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O filme ‘Somos tão jovens’ conta o início de carreira do líder da banda

Renato 
Russo nas 
telonas

Organizada pelo Núcleo Interdiscipli-
nar de Meio Ambiente (Nima), a XIX 
edição da Semana de Meio Ambiente 
traz de volta os debates dos temas dis-
cutidos na Rio+20, além de dar espaço 

para novas discussões. Haverá lança-
mento de livros e apresentações de em-
presas parceiras.
O secretário de Estado de Meio Am-
biente, Carlos Minc, participará da 

abertura do evento, falando dos avan-
ços que o estado conquistou nas ques-
tões ecológicas e ambientais.
O campus da PUC no Centro recebe-
rá a sessão temática Olimpíadas 2016: 

que legados urbanos e para quem? or-
ganizada por professores de extensão. 
É a primeira vez que uma atividade da 
Semana do Meio Ambiente é realizada 
fora do campus Gávea. PÁGINA 5

Com Somos tão Jovens e 
Faroeste Caboclo em cartaz, 
o cinema resgata a obra de 
Renato Russo e da Legião 
Urbana. Os fãs poderão re-
viver os anos 1980 por essas 
produções cinematográfi-
cas. As homenagens desta-
cam a importância do gru-
po para o cenário da música 
brasileira. PÁGINA 9

REITOR

Nesta edição, o Reitor da PUC-Rio, padre Josafá Carlos de Si-
queira, ressalta a importante contribuição que o Guia Ecoló-
gico, desenvolvido pela PUC-Rio, terá para as discussões so-
cioambientais, dentro da Jornada Mundial da Juventude, sob 
os aspectos éticos, comportamentais e religiosos. PÁGINA 2

divulgação

A questão ambiental em foco
XIX Semana de Meio Ambiente terá discussões ecológicas e sustentáveis

Projeto Social recicla e educa 
Do lixo brota arte que é ensinada a crianças e adolescentes da Rocinha

Novo diretor 
para Artes  
e Design 
O coordenador do Laboratório 
de Gestão em Design, Claudio 
Magalhães, professor do De-
partamento de Artes e Design, 
assume a direção no lugar da 
professora Luiza Novaes. For-
mado pela PUC-Rio em 1985 
e com mais de dez anos de de-
dicação à Universidade, Maga-
lhães quer consolidar o traba-
lho do Departamento de Artes 
e Design e implantar o curso de 
Artes Visuais. PÁGINA 3

João Renha 
lança livro 
sobre Olivetto
Professor do Departamento de 
Comunicação Social, João Re-
nha lança o livro A Propaganda 
Brasileira Depois de Washing-
ton Olivetto, em que faz um 
estudo sobre as características 
do trabalho e curiosidades da 
vida de um dos publicitários 
mais premiados do mundo. 
Renha busca, na vivência e nas 
influências de Olivetto, des-
vendar o que está por trás do 
sucesso. PÁGINA 8

Anne Karoline triturando o ouriço

Uma nova maneira de 
utilizar a castanha-do-pará 

divulgação

Renata Spolidoro

Aluna de Pós-graduação em 
Design, Anne Karoline Mello 
descobriu uma nova utilidade 
para o ouriço da castanha-do-
-pará. A mestranda desenvol-
veu um projeto que utiliza o 
ouriço para a fabricação de 
placas e revestimento de pisos.  
Anne Karoline viajou até a co-
munidade Uixi, no interior do 
Amazonas, onde parte dos ha-
bitantes vive da coleta da cas-
tanha. O projeto é resultado do 
trabalho de conclusão do mes-
trado em Design. PÁGINA 3

Vida ganha emoção com
o passo a passo da dança 
Dançar é uma atividade reco-
mendada por médicos para au-
mentar a flexibilidade corporal 
e melhorar a postura. Profissio-

nais, como a coreógrafa Carlo-
ta Portella, acreditam tanto nos 
benefícios físicos como emo-
cionais dessa arte. PÁGINA 10

PÁGINA 11
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Dentro de uma visão sis-
têmica, em que as questões 
sociais, ambientais e reli-
giosas estão intimamente 
relacionadas, o evento da 
JMJ-Rio 2013, que aconte-
cerá no fim de julho na ci-
dade do Rio de Janeiro, vem 
procurando trabalhar para 
que a temática da sustenta-
bilidade esteja integrada a 
todas as atividades.

Em parceria com a Ar-
quidiocese do Rio de Janei-
ro, a PUC-Rio vem atuando 
em várias frentes, seja nas 
discussões com a Prefeitu-
ra da cidade sobre o lega-
do ambiental que o evento 
deve deixar para o municí-
pio, seja na participação de 
debates que ocorrerão no 
período da JMJ, seja na ela-
boração de subsídios socio-
ambientais para os jovens 
que virão ao Rio de Janeiro 
para as catequeses, vigílias, 
celebrações e encontros com 
o Papa Francisco.

Sobre os subsídios, é que 
gostaria de tecer alguns co-
mentários, pois o mesmo 
constitui uma espécie de 
“Guia Ecológico” para os 
jovens. Com a colaboração 
da equipe do NIMA-PUC, 
foi elaborado um guia com 
o objetivo de chamar a 

atenção dos jovens sobre 
os aspectos éticos, compor-
tamentais e religiosos rela-
cionados ao cuidado que 
devemos ter com as ques-
tões socioambientais de 
nossa cidade. Elaborado em 
português e inglês, o “Guia 
Ecológico” oferece dicas 
sustentáveis sobre as pe-
gadas ecológicas, desloca-
mentos alternativos, esboço 
resumido dos ecossistemas 
da cidade, cuidado com o 
lixo, uso da água e energia, 
respeito pela paisagem, al-
guns sites eco-religiosos 
sobre a temática, e a solida-
riedade para com as pesso-
as e o meio ambiente local. 
Sendo a preocupação ético-
-religiosa a mais importan-
te no evento desta natureza, 
o guia procura explicitar 
alguns pensamentos dos 
últimos pontífices sobre o 
cuidado e a responsabilida-
de do ser humano diante da 
Criação, obra que o Criador 
colocou em nossas mãos 
para ser administrada com 
zelo e respeito.

Embora seja um modes-
to subsídio, o guia pretende 
despertar nos jovens o com-
promisso local e global com 
as questões socioambientais 
que hoje são planetaria-

mente preocupantes, cuja 
fé tem um papel importante 
na educação ambiental e na 
formação dos valores que 
devem nortear uma nova vi-
são sistêmica do mundo. Os 
jovens hoje estão mais sen-
síveis com as preocupações 
socioambientais, buscando 
na fé um sentido maior para 
a vida humana, como tam-
bém uma solidariedade com 
todas as pluriversas formas 
de vida que interagem no 
planeta Terra. 

O testemunho solidário 
e fraterno com as pessoas e 
o meio ambiente, constitui 
nos dias atuais um imperati-
vo fundamental para resga-
tar a dignidade da Criação. 
Não podemos esquecer que 
o testemunho dado pelos 
jovens no local da jornada, 
é um gesto simbólico que 
contribui para minimizar 
os problemas ambientais na 
escala global. Esperamos 
que este grande evento pos-
sa marcar profundamente as 
pessoas, aumentando a fé e 
o compromisso de construir 
uma sociedade mais justa e 
ecologicamente mais respei-
tosa e sustentável.

|||||||| Pe. Josafá Carlos de Siqueira, S.J.

Reitor da PUC-Rio

REITOR

A sustentabilidade ecológica 
na Jornada Mundial da 
Juventude ( JMJ)
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A Firjan desenvolveu o 
estudo “Perspectivas Es-
truturais do Mercado de 
Trabalho na Indústria Bra-
sileira – 2020”, realizado 
com a participação de 402 
empresas brasileiras que 
empregam 2,2 milhões de 
funcionários de 26 grupos 
da CNAE-2.0/IBGE, repre-
sentando as indústrias ex-
trativa, de transformação e 
da construção civil.

Esse trabalho apresenta 
as profissões que serão al-
tamente demandadas nos 
próximos anos. Entre elas: 
Supervisor de produção em 
indústrias (sobretudo ligadas 

a plástico); Engenheiro do 
petróleo; Técnico em sistema 
de informação; Engenheiro 
de mobilidade; Técnico em 
mecatrônica; Biotecnologis-
ta; Engenheiro ambiental e 
sanitário; Desenhista técnico 
em eletricidade, eletrônica e 
eletromecânica (Sistema Fir-
jan, 2013).

Muitas dessas profissões 
altamente demandadas num 
futuro próximo não são 
“carreiras” oferecidas por 
universidades ou cursos téc-
nicos atuais. Isso já vem exi-
gindo dos profissionais uma 
capacidade de reinvenção 
permanente.

Justamente por isso, es-
tudos desse tipo deveriam 
ser levados em conta pelos 
Departamentos da PUC-Rio, 
planejando como desenvol-
ver, nos alunos que formam 
hoje, as competências neces-
sárias para o mercado de tra-
balho (e o mundo) de ama-
nhã. Seria oportuno também 
contar com a colaboração de 
seus respectivos ex-alunos, 
para que relatem suas experi-
ências profissionais práticas e 
ajudem a atualizar currículos 
e programas.

|||||||| Andrea Ramal

Presidente da AaA-PUC-Rio

As profissões do futuro

www.aaapucrio.com.br

ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ALUNOS DA PUC-RIO

A Caravana da 
Anistia na PUC-Rio

O auditório do RDC re-
cebeu entre os dias 14 e 17 
de agosto de 2012 a Confe-
rência Internacional “Me-
mória: América Latina em 
perspectiva internacional e 
comparada”. No último dia 
da Conferência instalou-se 
a 61ª Caravana da Anistia, a 
primeira a ser realizada em 
uma universidade do Rio de 
Janeiro. Liderada pelo presi-
dente da Comissão de Anis-
tia Paulo Abrão Pires Jú-
nior, doutor em Direito pela 
PUC-Rio, a Caravana realiza 
desde 2008 sessões públicas 
itinerantes de avaliação dos 
pedidos de reparação moral 
e econômica de perseguidos 
pelo regime militar.

Nesse evento a sede do 
Ministério da Justiça e seus 
poderes legais e constitucio-
nais foram transferidos para 
o auditório do RDC. Ao 
conceder o direito à repara-
ção, o Estado brasileiro pede 
desculpas públicas e oficiais 
pelos erros cometidos no 
passado. A sessão solene de 
apreciação dos pedidos de 
reparação foi marcada pela 
emoção, pelas lágrimas e 
pela dor. Parentes e amigos 
com fotos, camisas e ban-
deiras dos seus familiares, 
muitos deles ainda desapa-
recidos, relembraram com 

orgulho e sofrimento as suas 
histórias de lutas contra o 
regime autoritário. 

A foto escolhida para 
esta crônica retrata o mo-
mento em que militantes 
como Luiz Carlos Prestes, 
Zuzu Angel e Augusto Boal 
receberam homenagens post 
mortem. Também foram ho-
menageados pela luta con-
tra a repressão professores 
e funcionários da PUC-Rio 
como Leandro Konder, Ma-
ria Augusta Martins Davi-
dovich, o padre Fernando 
Bastos de Ávila S.J. e os ex-
-funcionários Joana Bran-
dão de Aguiar e Moisés de 
Mesquita Melo. 

A PUC-Rio acolheu pro-
fessores e pesquisadores 
vítimas de perseguição po-
lítica e teve um ativo movi-
mento estudantil. Muitos 
foram presos e vítimas de 
violência. Consciente da im-
portância da sua memória e 
da abertura para a socieda-
de, a PUC-Rio dialoga com 
a Caravana da Anistia na 
defesa do livre expressar das 
opiniões, na busca da verda-
de e na luta contra o que não 
deve ser esquecido.

|||||||| Eduardo Gonçalves

Pesquisador do Núcleo 

de Memória da PUC-Rio

CRÔNICAS DE MEMÓRIA
Fotografias: Janelas do Tempo

Sessão solene da 61ª Caravana da Anistia, no auditório do RDC

Antônio Albuquerque
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Lucas Moretzsohn

 
Anne Karoline Mello, recém-
-formada Mestre em Design pela 
PUC-Rio, desenvolveu um proje-
to que atribui uma nova utilida-
de ao ouriço da castanheira-do-
-brasil, também conhecida como 
castanheira-do-pará. Ela utilizou 
o fruto como matéria-prima para 
produzir placas que podem ser-
vir de piso e revestimento, já que 
o material tem alta rigidez. Ela 
se inspirou nas próprias origens 
amazonenses para fazer o traba-
lho que foi tema da dissertação de 
fim de curso da designer.

O ouriço é a parte externa 
da castanha. É resistente, tem 
a aparência de um coco e pode 
conter entre 12 e 22 castanhas. 
Para realizar o trabalho, Anne 
foi até a comunidade ribeirinha 
Uixi, no interior do Amazonas. 
Lá, há cerca de 200 habitantes 
que vivem de caça, pesca e coleta 
da castanha, o segundo produ-
to mais extraído da Amazônia; 
atrás somente do açaí.

Após a separação das casta-
nhas próprias para o consumo, 
os ouriços são descartados e não 
têm local específico de destino. 
Portanto, eles ficam acumulados 
próximo às casas, o que oferece 
risco à saúde dos moradores.

– Como o ouriço tem for-
ma curva, se ele fica descarta-
do em um ambiente externo, 
acumula água das chuvas. Essa 
água parada propicia a proli-
feração de dengue e malária, 
que é muito comum na região 
– ressalta a designer.

A partir dessa preocu-
pação, Anne trabalhou em 
laboratório para dar um 
novo destino ao material. Ela 
triturou o ouriço e misturou-
-o com resina de mamona, um 
produto biodegradável brasi-
leiro, para poder elaborar as 
placas de piso. Além de ser um 

ENSINO E PESQUISA

Pesquisa: Mestre em Design se inspira nas origens para a defesa da dissertação de mestrado

Descoberto novo 
uso da castanha
Aluna desenvolve piso e revestimento com o uso de ouriço

Matéria-prima, o ouriço da castanha-do-pará é preparado para ser transformado em placas que servem de piso

método de produção sustentá-
vel, o projeto de Anne inclui o 
conceito de “tecnologia social”.

– O meu trabalho acabou se 
tornando uma tecnologia so-
cial uma vez que eu desenvolvi 
uma metodologia replicável. O 
material foi feito de uma forma 
que eu usei baixa tecnologia, e 
apenas um maquinário utiliza 
energia. O resto é feito artesa-
nalmente. Um método simples, 
rápido, que posso passar a di-
versas pessoas, diversas comu-
nidades – explica Anne.

De acordo com a designer, 
ainda é preciso realizar mais 
experimentos para obter resul-
tados concretos quanto à du-
rabilidade do produto. Aplicar 
a  tecnologia nas comunidades 
ribeirinhas é um passo futuro.

Para Fernando Betim, profes-
sor do Departamento de Artes e 
Design da PUC-Rio e orientador 
de Anne, o projeto coloca os habi-
tantes da comunidade Uixi como 
participantes de um processo 
produtivo da própria região.

– Os ribeirinhos, no traba-
lho da Anne, receberam uma 
atenção especial para o aprovei-
tamento de um material que era 
descartado na atividade produti-
va agrícola – observa o professor.

Professor Claudio Magalhães (E) discursa durante a cerimônia de posse  

Flavia Espíndola

Academia: Com dez anos dedicados à Universidade, docente substitui a professora Luiza Novaes, no cargo desde 2008

Claudio Magalhães: novo diretor de Artes e Design
Proposta para os próximos anos é manter o espírito empreendedor e implementar o curso de artes visuais

Rodrigo Zelmanowicz

A cerimônia de posse do 
novo diretor do Departamen-
to de Artes e Design, professor 
Claudio Magalhães, foi realiza-
da na sala do Conselho Univer-
sitário, no dia 22 de maio. Ele 
assumiu no lugar da professora 
Luiza Novaes, que ocupava o 
cargo desde dezembro de 2008.

Muito emocionada, Luiza 
afirmou que os quatro anos e cin-
co meses em que conduziu o De-
partamento foram proveitosos.

– Foram dois mandatos. 
É bastante tempo, a equipe é 
grande, e eu pude contar com 

o apoio de todos os professores 
e funcionários. Foi muita dedi-
cação, e é muito bom saber que 
eu pude contar com todo mun-
do. Tivemos várias conquistas.

Magalhães, que assume a 
direção para os próximos dois 
anos, se formou no próprio De-
partamento de Artes e Design 
da PUC-Rio em 1985. Com 
mais de dez anos de aplicação e 
empenho na universidade, ele 
é coordenador de extensão do 
Departamento de Artes e De-
sign e do Laboratório de Ges-
tão em Design.

O professor, com mestrado 
e doutorado em Engenharia In-

dustrial pela Coppe UFRJ, espe-
ra consolidar o Departamento e 
criar o curso de artes visuais.

– O Departamento cresce 
muito e precisa de estrutura 
para se sustentar. A primeira 
contribuição é tentar melho-
rar o que já está bom. Que-
remos continuar esse espírito 
empreendedor e trazer o curso 
de artes visuais, um curso que 
permita outras abordagens, 
enriqueça mais ainda as possi-
bilidades de interpretação, de 
pensar e colaborar dentro da 
nossa sociedade.

O Reitor e os Vice-Reitores 
estavam presentes.

fotos divulgação
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Jesuítas contemporâneos: 
É mais que arriscado, pois 

pode ser injusto, escrever so-
bre pessoas que estão em plena 
atividade, e selecionar. Os três 
nomes que escolhi não estão 
nas referências citadas deste 
texto, posto que elas só se re-
ferem ao passado. Na minha 
escolha me restringi às ciên-
cias “exatas”, pois uma escolha 
entre teólogos, por exemplo, 
seria muito difícil. Claro que 
outras pessoas que conhecem 

o assunto poderiam fazer es-
colhas diferentes. São eles:

Pe. Paul Schweit-
zer, Professor 

Titular, agora Emé-
rito, do Depto. de 

Matemática da PUC-Rio. Sua 
especialidade é Topologia, mas 
ele tem um amplo domínio da 
Matemática em geral. Tenho 
visto o Pe. Paul em algumas 
palestras do “Grupo Clavius” 
(grupo de matemáticos que se 

reúne anualmente há 50 anos). 
Sua rapidez na matemática é 
algo impressionante. Assim, por 
exemplo, ele chega numa pales-
tra sobre assunto de pesquisa, 
depois de ela ter começado, e em 
pouco tempo está oferecendo 
sugestões, fazendo correções e 
colocando perguntas pertinen-
tes. Em matéria de publicações 
ele segue o preceito de Gauss, 
considerado o “príncipe dos 
matemáticos”: “Wenige, aber 
reipe” (poucas, mas maduras).

Pe. William Stoeger: Pes-
quisador “sênior” do 

Observatório do Vaticano 
em Roma/Phoenix, Arizona. 
Além de trabalhos em astro-
nomia propriamente dita, 
conhece e publica com pro-
fundidade sobre Cosmologia, 
cujo domínio implica conhe-
cimentos profundos de física 
e matemática.

Pe. Javier Leach: Professor 
Titular, agora Emérito, da 

Universidade Complutense 
(Madrid). Atua nas áreas de 
Lógica e Teoria de Computa-
ção. Ultimamente tem-se de-
dicado também, com extrema 
competência, à difícil interfa-
ce de Ciência e Religião, com 
forte componente de lógica e 
teorias de linguagem.

|||||||| Pe. Pedro Magalhães

Guimarães Ferreira, S.J.

Presidente da Mantenedora

da PUC-Rio

Nesta edição, o JORNAL DA PUC publica o último texto da série sobre a presença e as conquistas dos jesuítas na ciência.

JESUÍTAS NA CIÊNCIA
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Padres cientistas em atividade

ENSINO E PESQUISA

Entre 15 e 17 de maio, o 
Salão da Pastoral foi o ponto 
de encontro de representan-
tes de 52 instituições católicas 
que vieram à Universidade 
para participar do IV Sim-
pósio de Teologia. Conferen-
cistas internacionais palestra-
ram dentro do tema Exegese, 

Teologia e Pastoral: desafios, 
tensões e desafios. Além de 
discutir esses três eixos, o 
simpósio comemorou o ani-
versário de 40 anos do Pro-
grama de Pós-Graduação do 
Departamento e homenageou 
alguns professores veteranos.
FELIPE MARQUES

No dia 17 de maio, foi ofi-
cializado o convênio entre a 
PUC-Rio e a Universidade de 
Columbia, em uma cerimônia 
na Sala do Conselho Universi-
tário, com a presença do Vice-
-Reitor, padre Francisco Ivern 
Simó, S.J., e representantes da 

Universidade da Columbia. A 
parceria tem, entre outros ob-
jetivos, o de promover inves-
timento em estudo e pesquisa 
e ampliar as opções de inter-
câmbio de alunos e professores 
entre as duas universidades. 
Luísa Lacombe

PELO CAMPUS

Veja matéria completa no site do Jornal da PUC:
www.puc-rio.br/jornaldapuc

Teologia e Exegese na PUC

Nova parceria internacional

Leonardo Agostini Fernandes foi mediador dos debates do dia 17

Parceria entre as universidades promete benefícios para todos

Fórum: Academia ‘Fides et Ratio’ reúne professores da Universidade 

Dois olhares em 
plena comunhão 
Grupo se encontra uma vez a cada duas 
semanas para refletir sobre fé e ciência      
Hugo Pernet

Isaac Newton e Albert Eins-
tein são nomes conhecidos por 
terem inovado no campo da fí-
sica. Mas poucos sabem as cren-
ças desses homens da ciência: 
entre diversas teorias, Newton e 
Einstein pensavam fundamen-
tados na fé. Com o objetivo de 
debater assuntos relacionados à 
fé e à ciência, a Academia Fides 
et Ratio (fé e razão), composta 
por 25 integrantes, promove um 
encontro a cada duas semanas 
na Mitra Arquidiocesana, des-
de 9 de junho de 2011, data de 
celebração da memória litúrgica 
do Beato José de Anchieta. 

– A ideia é reunir pessoas 
com certa intelectualidade que 
sejam católicos bem explícitos, 
conhecedores da própria fé e, 
por outro lado, com conheci-
mento em uma outra ciência, 
humana ou exata – ressalta Pa-
dre Pedro Magalhães Guima-
rães Ferreira, S.J., presidente da 
Mantenedora da PUC-Rio. 

Os integrantes da Academia 
são responsáveis pela indicação 
de novos nomes, única forma 
de inserção no grupo. Além de 
padre Pedro, os representantes 
da PUC-Rio na Academia são 
os professores Paulo Cesar Mota 
e Maria Angela Campelo, do 
Departamento de Administra-
ção; Maria Clara Bingemer, de 

Teologia; Vera Lúcia Baltar, de 
Física; e padre Paul Schweitzer, 
de Matemática.    

Em 2005, ocorreu a pri-
meira reunião, na Igreja Nossa 
Senhora da Paz, em Ipanema. 
Nos primeiros seis anos, os en-
contros foram informais, estru-
turados paulatinamente, como 
lembra Maria Clara Bingemer. 

– Entrei desde a primeira 
reunião. Era um grupo menor 
do que é hoje e com composi-
ção diferente. 

Há dois anos, a Mitra Ar-
quidiocesana virou o centro de 
encontro de aproximadamente 
15 integrantes.

O nome do grupo tem ori-
gem na encíclica de João Paulo II 
que aborda a temática fé e razão. 
No documento, o Papa faz a se-
guinte analogia: “A fé e a ciência 
são as duas asas pelas quais o es-
pírito humano se eleva.  Pensar 
e crer, raciocinar e transcender 
a própria finitude pela fé são as 
duas operações pelas quais o ser 
humano experimenta ser dife-
rente dos outros seres criados. 
Por isso, a fé e a ciência sempre 
foram chamadas a dialogar, e se 
alguma vez na história entraram 
em conflito, foram sempre cha-
madas a superar esse conflito em 
um diálogo maduro e respeitoso”.

Padre Pedro afirma que fé e ciência não são divergentes entre si 

Pamella Vasconcellos

Flavia Espíndola

Flavia Espíndola
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Guia ecológico dá dicas sustentáveis para a JMJ
Um dos lançamentos da 

Semana é o Guia Ecológico da 
Jornada Mundial da Juventu-
de, elaborado pelo Reitor da 
PUC, Padre Josafá Carlos de 
Siqueira, S.J., e pelo diretor do 
Nima, Luiz Felipe Guanaes. O 
guia será distribuído durante a 
JMJ para as mais de 2 milhões 
de pessoas que participarão do 
evento. Segundo Guanaes, o 
documento serve para que os 
jovens percebam as mudan-

ças de atitude que devem ser 
tomadas em relação ao meio 
ambiente. Para o Reitor, o guia 
é importante para mostrar a 
relação da fé com a responsa-
bilidade ambiental.

– Objetivo é enfatizar a 
importância de ações susten-
táveis nos grandes eventos, 
mostrar que a questão ecoló-
gica está relacionada com a fé, 
lembrar a responsabilidade te-
ológica com a criação,  a nos-

sa missão de cuidar daquilo 
que Deus colocou em nossas 
mãos, e mostrar a preocupa-
ção ética da Igreja com o meio 
ambiente – diz o Reitor.

O Guia traz dicas susten-
táveis para a Jornada, como 
reciclagem do lixo. Ao fim 
da jornada, os jovens pode-
rão calcular a emissão de gás 
carbônico e quantas árvores 
precisarão plantar para redu-
zir o impacto.

Ecologia: De 3 a 7 de junho, a PUC-Rio volta a ser palco de debates sobre as pautas da Rio+20 e de novos temas

Discussões sustentáveis 
para públicos diversos
XIX Semana de Meio Ambiente tem atividades acadêmicas e criativas  

Com um campus cercado pela natureza, a PUC tem espaços para conversas e oficinas ambientais. Entre as atividades, estão workshop de reciclagem e caminhadas ecológicas

Raul Guilherme

Paulo Henrique Rosa

Em 2012, a PUC-Rio foi pal-
co de diversos eventos paralelos 
à Rio +20. Além de reuniões e 
seminários internacionais, a 
tradicional Semana de Meio 
Ambiente da Universidade dis-
cutiu assuntos que estavam na 
pauta da conferência, como se-
gurança alimentar. Neste ano, 
a XIX edição da Semana dá 
continuidade aos debates do 
ano passado, mas sem deixar 
de abordar novos temas, como 
jornalismo ambiental. Segundo 
o diretor do Núcleo Interdis-
ciplinar de Meio Ambiente da 
PUC-Rio (Nima), Luiz Felipe 
Guanaes, a Semana reúne mais 
de 150 professores de 14 de-
partamentos diferentes, repro-
duzindo as mesmas mesas do 
último ano.

– Além de reproduzir as 
discussões, o objetivo é facili-
tar a visualização interna das 
competências dos trabalhos 
que estão sendo desenvolvi-
dos por diversos departamen-
tos na área de meio ambiente. 
Porque a questão ambiental é 
sempre transversal. Então, isso 

cria uma relação entre vários 
departamentos – diz Guanaes.

Guanaes explica que, 
além das sessões temáticas 
organizadas pelos professo-
res, a Semana promove lan-
çamento de livros, sessões 
com empresas parceiras para 
que elas mostrem projetos 
de sustentabilidade e ativida-
des participativas – oficinas e 
workshops de sensibilização. 
Segundo ele, cada uma des-
sas atividades alcança alunos 
que têm diferentes níveis de 
envolvimento com questões 
ambientais. Para o Reitor da 
PUC-Rio, Padre Josafá Carlos 

“A questão 
ambiental 
passa pelas 
ações 
concretas
Padre Josafá Carlos de Siqueira, S.J.

de Siqueira, S.J., essa divisão é 
construtiva e complementar.

– Vejo esta divisão de te-
máticas positiva, pois a ques-
tão ambiental passa pela re-
flexão nas sessões temáticas, 
pelas ações concretas das em-
presas parceiras na sociedade, 
e pelas atividades acadêmicas 
participativas e inspiradoras 
para futuras ações ambiental-
mente sustentáveis.

Um dos parceiros da PUC 
na XIX Semana do Meio Am-
biente é a Imprensa Oficial 
do Rio de Janeiro, que produ-

ziu mil cópias do folheto de 
programação.

No primeiro dia, o Secre-
tário de Estado de Meio Am-
biente, Carlos Minc, fala sobre 
os avanços que o Estado deu 
nos projetos ambientais. Além 
de Minc, o secretário de Agri-
cultura e Pecuária, Christino 
Áureo da Silva, também parti-
cipa de uma das mesas. Segun-
do Guanaes, o secretário, que 
é um parceiro antigo da PUC, 
fala sobre o que o Estado con-
quistou do ano passado para 
cá nas questões ambientais.  

Uma das novidades para 
este ano é uma atividade que 
será realizada fora do campus 
Gávea. Organizada por pro-
fessores de extensão, a sessão 
temática Olimpíadas 2016: que 
legados urbanos e para quem? 
será realizada no campus da 
PUC no Centro da Cidade.

A programação da XIX Se-
mana do Meio Ambiente da 
PUC-Rio, de 3 a 7 de junho, 
está disponível no site www.
nima.puc-rio.br/index.php/pt/
todas-as-notas/3924-progra-
macao-xix-sma.
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Televisão: De estagiário do Projeto Comunicar à Globonews muitas etapas de sucesso

Ex-aluno ganha 
prêmio no Rio 
Juízes Ameaçados é eleita como melhor reportagem de TV  

Rodrigo Cavalho, repórter da série sobre juízes ameaçados, que foi ao ar em agosto de 2012, no Jornal das Dez

Weiler Filho

Jullia Mendonça

Ex-estagiário do Núcleo de 
TV do Projeto Comunicar, e 
agora repórter da Globonews, 
Rodrigo Carvalho recebeu o 
primeiro prêmio de jornalismo 
em TV da carreira com a série 
do Jornal das Dez, Juízes Ame-
açados. A entrega dos prêmios 
da 14ª edição do prêmio Im-
prensa Embratel foi realizada 
no dia 14 de maio, no Espaço 
Tom Jobim, no bairro do Jar-
dim Botânico, Rio de Janeiro. 
Foram avaliadas cinco catego-
rias regionais, 12 nacionais e 
mais de 200 reportagens. 

A série, que foi exibida em 
agosto do ano passado, levou 
mais de dois meses para ficar 
pronta. Carvalho destacou 
que a vontade de apurar a ma-
téria surgiu com a intenção 
de mostrar para o público a 
realidade que os magistrados 
brasileiros enfrentam e as ro-
tineiras ameaças de morte que 
eles sofrem. 

Para produzir a série, o re-
pórter percorreu quatro es-
tados brasileiros – São Paulo, 
Pernambuco, Rio de Janeiro e 
Mato Grosso do Sul. Os princi-
pais juízes entrevistados foram 
Odilon de Oliveira, em Campo 
Grande, o único do Brasil que 
é escoltado por policiais fe-
derais 24 horas por dia; Fabio 
Uchôa, substituto da juíza Pa-
tricia Acioli na Vara Criminal 
de São Gonçalo e Fabíola Mou-
ra, no interior de Pernambuco, 
que perdeu o direito da escol-
ta e ainda se sente ameaçada. 
Fabíola tem a segurança feita 
informalmente pelo próprio 
marido. Além deles, novos ju-

Eduardo Shor, autor de ‘Amor do Mundo’, com o livro durante lançamento 

divulgação

Literatura: Biografia conjuga toques de romance e poesia 

Todo o amor do mundo 
A obra é baseada na história da família de um professor da PUC 

Jullia Mendonça

Jornalista, publicitário e ex-
-estagiário do Projeto Comuni-
car, Eduardo Shor lançou o seu 
primeiro livro, Amor do Mundo, 
no Rio, no dia 19 maio. A histó-
ria é uma biografia romanceada, 
com uma linguagem poética. A 
narrativa começa no interior do 
Brasil, na cidade de Correntes, 
a 900 quilômetros de Teresina, 
Piauí. O personagem Ageu sai 
de sua cidade e desembarca de 
navio no Rio de Janeiro, onde 
encontra Leona. A partir daí, a 
aventura se desenrola. 

Shor começou a pensar no 
projeto em 2009. A ideia da 
obra partiu do professor de 
Engenharia Elétrica da Univer-
sidade Marco Aurelio Pacheco. 
Interessado em publicar a his-

tória de sua família, Pacheco 
procurou o editor  da Editora 
PUC- Rio, Fernando Sá, que 
indicou Shor. O jornalista via-
jou mais de 15 horas e gravou 
40 horas de entrevistas, que fo-
ram a base do livro. 

A capa teve um detalhe es-
pecial. Foi desenhada pela filha 
de Pacheco, Maria Clara, que 
tem apenas 9 anos. O nome 
Amor do Mundo foi também 
escolhido por ela, pois, assim 
que a avó, Leona, morreu, a 
pequena escreveu um poema 
em homenagem, cujo título era 
Amor do Mundo.  

– O livro tem um cenário 
muito diferente daquele em 
que vivemos, que é do centro 
urbano. Conversei com muita 
gente durante a viagem. O li-
vro fala desde um Brasil muito 

primário nos anos 40, de uma 
cidade de 5 mil habitantes que 
é Correntes, e de outra cidade 
do interior do Piauí também, 
que é Aracati. Mostra todo um 
desenvolvimento, da migração 
desse casal que veio para o Rio 
para poder trabalhar – explica 
o escritor. 

Desde pequeno, Shor gosta-
va de ter contato com os livros. 
Escreveu o  primeiro poema 
aos nove anos. Com 15 anos, 
participou de concursos lite-
rários que algumas editoras 
cariocas promoviam. Chegou a 
ganhar um concurso e, assim, 
teve a oportunidade de publi-
car contos de sua autoria. É 
primeira vez que ele assina um 
romance e, segundo o autor, o 
próximo passo é desenvolver 
uma história de ficção.

ízes que acabaram de entrar no 
mercado deram depoimentos.  
– A intenção deles ao falarem, 
e a nossa ao decidir fazer uma 
série sobre o assunto, foi justifi-
cável após um ano da morte da 
Patricia Acioli (juíza do fórum 
de São Gonçalo, assassinada na 
porta da residência, em Nite-
rói, por dois policiais militares) 
– disse o repórter. 

Carvalho conta que os juí-
zes não se sentiram constran-
gidos e incomodados com a 
reportagem. Segundo ele, os 
magistrados se mostraram so-
lícitos e aptos a falar, e deram 
detalhes sobre a rotina da pro-
fissão. Eles mostraram docu-
mentos nunca expostos antes 
por falta de espaço na mídia.

– Eles (os juízes) justifi-
caram o cargo que possuem, 
tiraram um pouco da pompa 
que um juiz, federal ou não, 
tem no Brasil, de marajás, sa-
lários altos, que têm uma vida 
boa. É um ônus forte compro-
meter a privacidade da família 
e a vida - diz. 
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JMJ: Bandeira com mensagens vai homenagear o Papa Francisco

Jovens usam originalidade 
em projeto para a Jornada 
Estandarte ficará exposto no Pão de Açúcar durante o encontro

Isadora Cabral

A Jornada Mundial da Ju-
ventude (JMJ) está próxima, e 
os preparativos para receber os 
fiéis no Rio de Janeiro estão a 
todo vapor. Dois jovens criaram 
um projeto para homenagear 
o novo Papa: a ideia é fazer a 
Grande Imagem de Francisco, 
uma bandeira de grandes pro-
porções – de 100 metros por 80 
metros –, composta por mensa-
gens afetuosas que, organizadas, 
vão formar a imagem do Sumo 
Pontífice. O estandarte ficará ex-
posto no Pão de Açúcar, durante 
o período da visita do Papa.

Bruno dos Santos criou o 
conceito do projeto, enquanto 
Alexandre Moure desenvolveu 
a concepção artística. Ambos 
são integrantes da Cia de Artes 

e Afetividade (Caafé), um gru-
po que tem o apoio da PUC-
-Rio, e é responsável pela pro-
dução de trabalhos visuais. 

– A gente queria uma coisa 
calorosa, que tivesse afeto, com 
uma pegada muito parecida 
com o povo brasileiro – diz Bru-
no, que é formado em Ciências 
Sociais e Filosofia pela PUC-Rio. 

Para recolher as mensagens 
deixadas pelas pessoas, os in-
tegrantes da Caafé visitam pa-
róquias, escolas, universidades 
e outras instituições. Eles esti-
veram também em comunida-
des como a Rocinha, e percor-
rem ruas de diferentes bairros. 
Além disso, um site está sendo 
construído para permitir que 
um maior número de pessoas 
envie mensagens. Enquanto o 
site não é divulgado, os inte-

ressados podem acompanhar a 
evolução do trabalho pela pá-
gina www.facebook.com/ban-
deiraodopapa.

– Ele (o site) vai ter qua-
tro idiomas: inglês, português, 
espanhol e italiano. O foco é 
exatamente esse, abrangência 
internacional. Fazer com que 
as pessoas que estão acompa-
nhando a Jornada do lado de 
fora possam, de alguma forma, 
participar e contribuir com esse 
presente, já que o intuito é fazer 
uma coisa bem brasileira, bem 
carioca. E o brasileiro acolhe 
por natureza – pensa Bruno. 

A Caafé planeja presentear o 
Papa Francisco com a bandeira 
e um livro de fotos da Jornada, 
para que sejam lembranças vi-
vas de um momento de grande 
importância para o Brasil. 

Esperança: Com o cine-documentário, comunidades do entorno da Gávea podem sonhar com um futuro melhor

Homens, mulheres e câmeras
Curso apresenta detalhes da arte do cinema a moradores de áreas carentes
Felipe Marques

Com um olhar apurado e 
uma filmadora na mão, o cine-
asta russo Dziga Vertov pro-
duziu um marco na história 
do cinema, Um homem com 
uma câmera. Longe de preten-
sões políticas ou ideológicas, 
o filme documentava o coti-
diano de uma cidade soviética 
com a exploração de técnicas 
narrativas e planos inusitados. 
Pelo curso de extensão Cine-
ma, Criação e Pensamento, 
organizado pelo Núcleo de 
Comunicação Comunitária 
do Projeto Comunicar (Com-
com), moradores das comu-
nidades do entorno da Gávea 
poderão arriscar produções 
independentes e relatar a vida 
nos lugares onde vivem.

Na linha do cinema-docu-
mentário, as oficinas apresen-
tam ao aluno a história e os 
nomes que mais se destacaram 
nesse gênero. As aulas ocor-
rem às terças e quintas-feiras, 
das 19h às 22h, no Centro 
Loyola de Fé e Cultura da 
PUC-Rio, na Estrada da Gá-
vea. Lá, jovens e adultos am-
pliam a percepção de si e do 

mundo e ganham propriedade 
para sonhar com um futuro 
dedicado à arte. É o caso de 
Stephany Raiol, 20 anos, agen-
te de saúde que completou um 
dos módulos do curso e foi es-
colhida pela professora Ange-
luccia Habert, coordenadora 
do Comcom, para contar aos 
novos alunos como o cinema 
transformou sua vida.

– Eu fazia Engenharia e 
hoje me vejo trabalhando com 

Cinema – diz. 
Por falta de condições fi-

nanceiras, Stephany não sabe 
se conseguirá se tornar uma 
diretora ou produtora, mas 
tem certeza de que trabalhará 
envolvida na criação de filmes. 
Para ela, faltam projetos que, 
como esse, coloquem a pessoa 
para pensar e a façam refletir 
sobre a realidade que a cerca.

Morador da Rocinha e pro-
fessor de literatura em um pro-

grama para crianças em Duque 
de Caxias, Urubatan Junior, 32 
anos, é um dos novos alunos 
do curso. Ele decidiu participar 
motivado pela oportunidade 
de ampliar o conhecimento e 
poder oferecer aos alunos no-
vas ferramentas de transforma-
ção da sociedade.

– Tudo está em transforma-
ção e a arte, é um dos mecanis-
mos, mas precisa estar em pari-
dade com a política – observa. 

Urubatan acredita que o 
contato com o cinema oferece 
uma alternativa aos proble-
mas que, na comunidade, se 
proliferam de maneira alar-
mante, como drogas, crime, 
gravidez precoce. Já Rogério 
Roque, 29 anos, agente de 
projetos sociais em comuni-
dades carentes, entende que 
ao entrar no curso, o indiví-
duo sai da inércia e da rotina 
e cria expectativas em relação 
ao futuro.

– Com projetos como esse, 
a minoria ganha movimento e 
tenta fazer a diferença – afirma.

Gideão Melo, 31 anos, ex-
-aluno do curso, acredita que o 
cinema pode mostrar a riqueza 
cultural das comunidades.

– O cinema consegue dar 
um grito pelas pessoas que vi-
vem nas favelas – diz.

Para Angeluccia, o maior 
legado que o curso deixa aos 
alunos é a perseverança para a 
busca de um futuro melhor e a 
disciplina para fazer com que o 
sonho seja realizado.

– Nem todo mundo que cor-
re atrás da zebra consegue pegá-
-la, mas todos que a pegaram 
correram atrás dela – reflete.

Olhos e ouvidos atentos: ex-alunos contam como o curso de cinema mudou a sua maneira de olhar o mundo

Weiler Filho
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O Brasil em Uníssono é o 
único texto de Santuza 

Naves dedicado exclusiva-
mente a Mário de Andrade. A 
autora destacou dois pontos 
centrais da estética musical 
do modernista. O estudo traz 
um comentário sobre a “ideia 
fixa”, de atribuir à atividade 
musical uma dimensão social 
e de recusar toda solução in-
dividualista. Ela busca escla-
recer o ideário de Mário de 
Andrade a partir de conceitos 
de Edward Sapir, Nietzsche e 
teóricos alemães com uma vi-
são unanimista da vida.

Esta obra é mais uma 
contribuição do au-

tor Fernando Rey Puente à 
reflexão profunda e de vi-
tal importância de Simone 
Weil para o pensamento 
contemporâneo. Para Si-
mone Weil, a filosofia é um 
verdadeiro exercício espi-
ritual. É assim que o autor 
reflete sobre os exercícios 
de atenção que aparecem na 
filosofia weiliana sobre al-
guns dos metaxu que levam 
a Deus: a beleza, a amizade, 
a desgraça, a ciência.

O livro aborda a situa-
ção das favelas do Rio 

de Janeiro, a partir de uma 
pesquisa feita pelo professor 
Rafael Soares Gonçalves, da 
Pós-Graduação do Depar-
tamento de Serviço Social. 
A obra envolve as visões 
da Antropologia, do Direi-
to e da História da Política 
e identifica a criação dos 
dispositivos jurídicos que 
acompanham os poderes 
políticos nas favelas. O autor 
discute a evolução das polí-
ticas de mais de um século.

Escrito por R. B. J. Walker, 
professor da Universi-

ty of Victoria e do Instituto 
de Relações Internacionais 
da PUC-Rio,  Inside / Outsi-
de é uma análise da relação 
entre as teorias de Relações 
Internacionais e a teoria 
política da sociedade civil 
desde o início da moderni-
dade, onde Walker leva em 
consideração os recentes 
debates sobre modernidade 
e pós-modernidade, sobe-
rania e identidade política, e 
os limites da teoria política e 
social moderna.

NA ESTANTE
Lançamento: O marco de uma personalidade na propaganda brasileira

Washington Olivetto 
para os estudantes
Novo livro de João Renha apresenta carreira e estilos 
de um dos publicitários mais premiados do mundo

Rodrigo Zelmanowicz

Desvendar o que está por 
trás do sucesso de um dos pu-
blicitários mais premiados do 
mundo foi o que motivou João 
Renha, professor do Departa-
mento de Comunicação Social 
da PUC-Rio, a escrever o livro 
A Propaganda Brasileira Depois 
de Washington Olivetto. Renha 
fez um estudo das peças publi-
citárias de Olivetto. O livro já 
foi lançado em São Paulo e, no 
Rio, a noite de autógrafos será 
na Livraria Travessa, no Shop-
ping Leblon, no dia 6 de junho.

Depois de escrever David 
Ogilvy: a origem da publicida-
de moderna, com a intenção 
de ensinar os caminhos para a 
produção de anúncios de mí-
dia impressa aos alunos, Renha 
buscou em Olivetto as técnicas 
ideais para elaborar comerciais 

de televisão. Durante três anos, 
o professor entrevistou Olivet-
to e pessoas que influenciaram 
a carreira do publicitário, como 
Neil Ferreira, Andrés Buko-
winski e o ator Carlos Moreno.

– Estava pensando em fa-
zer uma biografia, mas como 
eu dou aula em Técnicas de 
Comunicação II, pensei em 
aproveitar esse conhecimento 
do Washington para ajudar os 
alunos nas aulas de redação. 
Misturamos um pouco, fize-
mos uma metade de biografia e 
uma metade de análise de con-
teúdo, para explicar como ele 
constrói o texto.

Renha se inspirou nos tra-
balho de David Ogilvy e Carol 
Boltz, que analisaram as palavras 
mais usadas, segundo estudo de-
les, na propaganda americana. 

– Cruzando Language Po-
wer, de Carol Boltz, e Confissões 

de um publicitário, de David 
Ogilvy, pesquisei os adjetivos 
do Washington Olivetto, passei 
também nos verbos, quantas 
vezes as palavras apareciam. 

Para o professor, Olivetto 
se diferencia dos outros profis-
sionais da área por ter sido um 
dos pioneiros na introdução da 
linguagem coloquial na propa-
ganda e por mexer com o ima-
ginário popular do brasileiro.

Renha trabalhou na Bahia, 
no Espírito Santo, no Rio 
Grande do Norte, e em cam-
panhas políticas em Manaus. 
Passou por diversas agências 
de publicidade durante os qua-
se 30 anos de carreira e se sente 
realizado com o novo livro.

– A publicidade é a minha 
vida e não tem dinheiro no 
mundo que pague a felicida-
de de publicar esse livro pela 
PUC. Só tenho a agradecer.

João Renha trabalhou durante três anos em cima das características, influências e curiosidades do publicitário

Flavia Espíndola

Leitura: Cotidiano é tema do novo trabalho da Vice-Decana do CTCH

Livro com textos de ‘Cá e Lá’
Maria Clara Bingemer lança obra que reúne crônicas do dia a dia

 Luísa Lacombe

A Vice-Decana do Centro 
de Teologia e Ciências Hu-
manas (CTCH) da PUC-Rio, 
professora Maria Clara Bin-
gemer, lançou um novo livro, 
Crônicas de Cá e Lá, no dia 
14 de maio. Primeiro livro 
de crônicas de Bingemer, e 
reúne textos escritos por ela 

para o Jornal do Brasil, de 
2002 até agora. 

– São textos sobre coisas do 
cotidiano. É uma maneira de ir 
além do público acadêmico, que 
é mais específico – explicou a 
Vice-Decana 

Ela também comentou que 
ainda não pretende lançar no-
vos livros na mesma linha de 
Crônicas de Cá e Lá. 

– Para isso, vou precisar 
juntar mais textos – disse 

No lançamento, estiveram 
presentes o Decano do CTCH, 
professor Paulo Fernando Car-
neiro de Andrade, a Coordena-
dora Setorial de Graduação do 
CTCH, professora Ana Maria 
Nicolaci-da-Costa, além de 
alunos, professores e funcioná-
rios da PUC-Rio.

O Brasil em uníssono
e leituras sobre música
e modernismo

Exercícios de atenção: 
Simone Weil, leitora dos 
gregos

Favelas do Rio de Janeiro: 
História e Direito

Inside/outside: relações 
internacionais como 
teoria política
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Nas telas: Legião Urbana continua aclamado no cenário da música brasileira entre jovens, 17 depois do fim do grupo

Cinema revive trabalho 
do cantor Renato Russo
Filmes 
em cartaz 
relembram  
a obra da 
banda e 
do  vocalista
Gabriela Mattos

Mesmo morto há 17 anos, 
Renato Russo ainda é home-
nageado no cenário da músi-
ca brasileira. Com os longas-
-metragens Somos tão jovens e 
Faroeste Caboclo em cartaz nos 
cinemas, os fãs podem matar a 
saudade do cantor e das músi-
cas com letras sofisticadas da 
Legião Urbana. Não é a pri-
meira vez que um filme lembra 
o trabalho de Renato Russo e 
do grupo. Lançado em 2011, 
Rock Brasília fala sobre as ban-
das da capital, inclusive a Le-
gião Urbana.  

Criada em 1982, a Legião 
lançou, ao todo, 16 discos, 
dentre eles As Quatro Estações, 
em 1989. A banda acabou em 
1996, com a morte de Renato 
Russo, mas continua sendo 
lembrada no país até mesmo 
por pessoas mais jovens, que 
não viveram o auge do sucesso 
do grupo. Segundo o profes-
sor do Departamento de Co-
municação Social da PUC-Rio 
Arthur Dapieve, isso se deve à 
ausência de referência de lugar 
e de tempo nas músicas que o 
líder da banda compunha.

– O Renato queria fazer le-
tras que pudessem ser enten-
didas tanto no passado quanto 
no futuro. Além disso, ele traz 
para música brasileira um grau 
de literalidade relativamente 
raro. As referências dele eram 
Fernando Pessoa, Bob Dylan, 
Rousseau – explica Dapieve, co-
lunista do jornal O Globo e que 
escreveu o livro Renato Russo – 
O Trovador Solitário.

No caso de Somos tão jovens, 
o longa-metragem de Antônio 
Carlos da Fontoura conta a his-
tória de Renato Russo antes do 
surgimento da Legião Urbana, 
principalmente sobre a época 

em que ele fazia parte da banda 
Aborto Elétrico. Neste filme, o 
cantor é interpretado pelo ator 
Thiago Mendonça e há ainda a 
participação do filho do ex-gui-
tarrista da Legião Dado Villa-
-Lobos, Nicolau Villa-Lobos, 
que interpreta o próprio pai. 

– Vivi 30 anos depois os 
anos 1980 com pessoas da mi-
nha geração, mas parecia que 
estávamos naquela época mes-
mo. A sensação de ter inter-
pretado o meu pai é a melhor 

possível – comenta Nicolau, 
que é estudante do curso de 
Cinema da PUC-Rio.

Já Faroeste Caboclo, de René 
Sampaio,  não mostra momen-
tos da banda ou do cantor. Ins-
pirado na música de mesmo 
nome da Legião Urbana, o filme 
relata a história do personagem 
João de Santo Cristo, anti-herói 
interpretado pelo ator Fabrício 
Boliveira. Um brasileiro que sai 
do sertão do país para Brasília 
em busca de melhores condi-

O ator Thiago Mendonça interpreta o líder da banda no filme ‘Somos tão jovens’, longa-metragem dirigido por Antônio Carlos da Fontoura

‘Faroeste Caboclo’ conta a história do anti-herói João de Santo Cristo, que sai do interior do país para Brasília

fotos divulgação

ções de vida, mas que acaba en-
trando para o tráfico de drogas 
e para o crime.

Segundo o ator, o persona-
gem criado para a música na 
década de 1980 ainda pode ser 
encaixado atualmente.

– Relaciono muito o filme 
ao mito do Édipo, principal-
mente com a questão do des-
tino e da escolha. Onde está 
a mudança do nosso destino 
pela escolha e onde o destino 
está escrito que não consegui-

mos mudá-lo? E o Édipo tem 
bem isso. O oráculo prevê que 
o jovem vai matar o pai e vai 
se casar com a mãe. Ele tenta 
fugir desse destino. Eu faço a 
mesma leitura de um garoto de 
hoje, que sabe que a vida dele 
vai ser de drogas, de armas e de 
miséria – argumenta Fabrício.

Não é a primeira vez que a 
Legião Urbana e Renato Russo 
recebem homenagens. Entre as 
últimas está o tributo realizado, 
em 2011, no Rock in Rio.

“O Renato 
queria fazer 
letras que 
pudessem ser 
entendidas 
tanto no 
passado 
quanto no 
futuro
Arthur Dapieve
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Saúde: Prática ajuda a corrigir problemas de postura e também contribui para o aumento da flexibilidade do corpo 

Mil e um benefícios da 
dança como estilo de vida  
Profissionais e amadores valorizam os aspectos positivos dessa arte

ples que isso seja, antes era com-
plicado – explica. 

A atividade também exer-
cita e queima calorias. Oferece 
ao aluno uma série de exercí-
cios que não são encontrados 
em academias de ginástica. Por 
envolver a música e movimen-
tos de expressão corporal, pro-
porciona a sensação de liberda-
de e consciência do corpo. 

O dançarino e coreógra-
fo Jaime Arôxa indica a dança 
como efeito terapêutico. Para 
ele, são muitos os benefícios, 
e cada pessoa os assimila de 
acordo com a sua necessidade. 

– Se você é tímido, a dança 
melhora a timidez, se é gordi-
nha, vai ficar mais vaidosa e 
tentar emagrecer melhor. Se 
você tem um problema de má 

postura, ela vai melhorar. Qual-
quer problema que você tenha, 
ela vai como um plasma melho-
rar aquele ponto – comenta. 

Arôxa começou a dançar 
por causa das mulheres, e, 
desde então, é um apaixonado 
pela arte. Ele diz que não con-
seguia trabalhar e perdia todas 
as oportunidades de emprego 
porque saía para dançar. 

– Eu gostava de pegar nas 
mulheres e a única forma que 
eu tinha era dançando. Resol-
vi que tinha que me bancar. Já 
que ela (a dança) tirava a minha 
possibilidade de ganhar dinhei-
ro, ela tinha que ser essa possi-
bilidade – brinca. 

Ao começar a dar os pri-
meiros passos pelo salão, a 
pessoa se desprende dos tabus, 
medos e preconceitos. Mesmo 
assim, muitos desconhecem 
os benefícios. Carlota acredita 
que a técnica é o meio para se 
ter uma consciência corporal.

– Todo mundo pensa na dan-
ça como algo que é só técnica. 
Mas eu acho que ela é o meio para 
que você descubra o que pode ser 
feito com o seu corpo. A dança 
é o pensamento em movimento. 
Com ela, você está sempre que-
rendo expressar alguma emoção, 
sensação, ideia. Então o corpo as-
sume um valor intenso, tão gran-
de quanto a mente – afirma. 

A atividade também aumen-
ta a flexibilidade corporal. Forta-
lece ossos, músculos e melhora 
o equilíbrio. É responsável por 
reduzir as dores e retardar o pro-
cesso de envelhecimento. Entrar 
no ritmo de uma música altera 
as frequências cardíacas e respi-
ratórias.

Bailarina da Companhia de 
Dança Jaime Arôxa, Amanda 
Chirol foi aconselhada a en-
trar para a dança por causa de 
problemas na coluna. O mé-
dico orientou o exercício para 
melhorar a postura, que estava 
curva. Amanda considera que 
só teve ganhos com a dança.

– Consegui uma segurança 
pessoal e autoconfiança. Mi-
nha coluna melhorou bastante 
e, hoje, eu tenho uma postura 
excelente – garante.

Foi para vencer a timidez 
que João Rodrigues, Técnico em 
Mecânica do Departamento de 
Física, quis aprender a dançar. 
Ele começou aos poucos, escon-
dido no fundo do salão, mas, 
depois, não parou mais. Duran-
te cinco anos, Rodrigues deu 
aula de dança na Universidade, 
e agora tem planos para voltar. 

– Eu estou montando uma 
turma para voltar a dar aula 
aqui e vou ensinar todos os rit-
mos. Com a dança, eu trabalho 
mais alegre, com mais disposi-
ção e tenho mais prazer em fa-
zer as coisas – confessa. 

Para Carlota e Arôxa, qual-
quer estilo de dança é válido.  
A coreógrafa acredita que não 
existe nenhuma forma de dan-
ça, no mundo atual, que não 
possa ser feita por alguém que 
não queira se profissionalizar. 
Já o dançarino afirma que o im-
portante é dar o primeiro passo. 

– Você tem que dar o primei-
ro passo, perder a vergonha. Se 
dê essa oportunidade – conclui.

“Você tem que 
dar o primeiro 
passo, perder  
a vergonha
Jaime Arôxa

Jéssica Leiras

Aliada ao bem-estar, auto-
estima e saúde, a dança pro-
põe a harmonia do corpo com 
a mente. Muito mais do que 
um exercício físico, permite a 
descoberta de novas sensações.  
Coreógrafa da Companhia Va-

cilou Dançou, Carlota Por-
tella acredita que 

é com a dança 
que elas se evi-
denciam.

– Várias 
emoções são 
postas para fora. 
Ela é uma tera-

pia, além da tera-
pia – conclui. 

Com a arte, a 
dançarina encontrou 
a superação de pro-
blemas emocionais. 
Carlota passou por 
um processo de-
pressivo em que 

perdeu 12 quilos em 
três meses.

– Quem me salvou 
da depressão foi a dança. 

Nesse período eu trabalhei, 
dancei, dei aula e isso foi o 

meu porto seguro. A dança 
me fez colocar para 
fora todas essas emo-

ções – diz. 
Assistente 

da Escola de 
Dança Jaime 
Arôxa, Gabriel 
Pinho ganhou 

auto c on f i anç a . 
Com o contato 

direto com os alu-
nos, ele conseguiu supe-
rar a timidez. 

– Eu nunca saía, agora 
o meu ciclo de amiza-
des aumentou bastante. 
Além disso, você tem 

que sorrir, ser simpá-
tico, dar boa noi-

te, perguntar o 
nome, e, por 

mais sim-
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Social: Morador da Rocinha, Rogério Roque desenvolve trabalho que utiliza desde caixas de leite vazias a shapes de skate

Na favela, crianças 
unem o lixo e a arte
Há três anos, projeto ensina a reciclar de forma criativa
Luana Chagas

Entre os mais de 70 mil 
habitantes da maior favela da 
América Latina está Rogério 
Roque, 29 anos, um cara que faz 
o tipo multifacetado. Além de 
trabalhar oito horas por dia, ele 
é surfista, fotógrafo e criador do 
Das Artes: um programa social 
que trabalha com o lixo “limpo” 
e o transforma em arte. 

Idealizado em 2010, o pro-
jeto ganhou um espaço mo-
desto em 2011, um quadra-
do onde Rogério ensinava a 
crianças e adolescentes como 
usar o lixo de forma produtiva 
e criativa. A partir de caixas de 
leite, latas de molho de tomate, 
garrafas PET, cascos de cerve-
ja, tampas, entre outras coisas, 
brotam embalagens de presen-
te, caixinhas de madeira e até 
shapes de skate. 

– O lixo é rico, cheio de coi-
sas para aproveitar. Vem tudo 
para cá e vira arte – diz Roque 

Com a Rocinha pacifica-
da, o Das Artes ganhou este 
ano um local maior e areja-
do na Rua 2, antes conhecida 
como lugar de traficantes. A 
sede atual ocupa um dos an-
dares da antiga casa de San-
dro Luís Amorim, ex-trafi-

cante conhecido como Peixe. 
A ideia de reciclagem surgiu 
não só da vontade de fazer algo 
pela comunidade, mas também 
com a intenção de educar os jo-

vens, que levam o aprendizado 
para dentro de casa, e cons-
cientizam os pais. Hoje, as fa-
mílias contribuem separando o 
que pode ser aproveitado para 

os filhos. Jéssica Malta, mãe de 
Alessandra Victória, 5 anos, 
que frequenta as aulas desde a 
criação do projeto, diz que a fi-
lha vem aprendendo muito. 

Rogério Roque, criador do projeto Das Artes, ensina as crianças a transformar o papel em uma flor

Jeniffer Victória, de 5 anos, já em atividade no programa Das Artes

fotos Renata Spolidoro

– A Victória tem mostrado 
bastante atenção no projeto, 
reciclado. Algumas coisas eu já 
reciclo para eles – conta.

Todo o dia é dia de ir para 
o Das artes. As crianças não só 
reciclam, mas também fazem 
o dever de casa. São levadas à 
Biblioteca Parque da comuni-
dade, onde elas têm acesso aos 
livros e à internet. Para os ado-
lescentes, que chegam na parte 
da noite, os trabalhos são mais 
detalhados, são eles que apren-
dem a moldar as garrafas PET  
e a usar os quadrinhos de revis-
ta em caixas e embalagens. 

Outro ponto que vale ser 
destacado é o que Roque cha-
ma de intercâmbio cultural. É 
um reconhecimento do lugar 
em que se vive. Ele leva os alu-
nos para conhecer os pontos 
turísticos que “os gringos” tan-
to procuram. 

Com tantas atividades ain-
da há novidade. A atual sede 
terá aulas de hebraico, dadas 

por israelenses com o sonho 
de ensinar a língua às crian-
ças. Eles conheceram a comu-
nidade e se ofereceram para 
trabalhar como voluntários. A 
ideia é que, em breve, o espaço 
também tenha aulas de inglês e 
espanhol. Mas, ressalta Roque, 
as portas estão sempre abertas 
para quem quiser transmitir 
qualquer conhecimento. 

Roque é um morador da fa-
vela por escolha, o amor pela 
Rocinha veio da infância. Mo-
rava no Recreio dos Bandeiran-
tes com o pai, mas a vontade 
era mesmo passar todos os dias 
na casa da avó, Dilma Borges, 
mais conhecida como Dona 
Dilma. Durante anos, Roque 
esperava pelos fins de semana 
para chegar à comunidade. Em 
2007, ele largou de vez o asfal-
to. Hoje tem o próprio aparta-
mento, que também mostra um 
pouco de sua personalidade. 
De um lado, a prancha de sur-
fe, de outro, algumas das artes 
produzidas com o lixo. Há ain-
da os livros de culinária do pai, 
de quem herdou o jeito para a 
cozinha.

“O lixo é rico, é 
cheio de coisas 
para aproveitar. 
Vem tudo  
para cá  
e vira arte
Rogério Roque
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Arte no campus: Ensaio fotográfico reúne desenhos que os estudantes da universidade expõem na própria pele

Expressão marcada no corpo
Alunos da PUC-Rio colorem os pilotis da faculdade com suas tatuagens

Em meio ao b
urburinho do 

campus, os e
studantes se 

expressam po
r desenhos qu

e 

carregam na p
ele. As cores 

 

se juntam ao 
verde do bosq

ue 

e ao cinza do
s pilotis.  

Os corpos co
loridos fazem 

da Universidade
 uma exposiçã

o 

constante. As
 obras são d

e 

carne, osso e
 pigmento. Ela

s 

respiram e tra
nsitam pela P

UC 

com traços ú
nicos.
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